Comentário ao livro

“Aviso aos alunos do básico e do secundário”

de Raoul Vaneigem

O processo educativo é uma componente fundamental da vida humana e social. É importante compreender que a educação é algo com características históricas. Foi construída a partir dos desejos, das realidades sociais, económicas e políticas. Portanto, as instituições, as metodologias e as técnicas são criações das sociedades. 
Esta obra dá-nos uma visão bastante clara do estado em que o ensino ainda se encontra, infelizmente. O autor faz uma forte e feroz crítica ao método de ensino adoptado que pouco ou nada mudou desde há pelo menos seiscentos anos para cá. 
De facto, verificou-se uma mudança brusca a quase todos os níveis de desenvolvimento num curto espaço de tempo. Esta ocorrência originou sérias consequências, positivas e negativas. Nos últimos vinte anos, houve uma enorme evolução e progresso, deram-se grandes transformações a diferentes níveis, e, no entanto, as instituições escolares permaneceram intactas, enquanto tudo à sua volta era já diferente. Portanto, o problema em si, está no facto das instituições educacionais não terem acompanhado a mudança (pouco se incorporou do saber científico e tecnológico), não adquirindo a complexidade da sociedade e das ciências humanas. 

Quanto a mim, não se definem nem estabelecem metas prioritárias. Existe um descuido e desinteresse total por parte do governo no que diz respeito à educação. A pedagogia é das acções humanas mais morosas no que respeita à incorporação dos conhecimentos científicos. 

No livro é feita a comparação das práticas educativas com os trabalhos experimentais de Pavlov. Esta extrapolação é bastante razoável, visto que os alunos mais obedientes são recompensados adequadamente, ao contrário daqueles que por terem um génio diferente, teimando em serem eles mesmos, são punidos pela autoridade severa que se lhes impõe. 
Um excerto do livro faz referência a duas medidas a tomar que  considero serem cruciais para a melhoria do ensino e são elas a redução do número de alunos por turma e o aumento de professores. Penso que se obteriam bons resultados com estas duas propostas.
Não se pode continuar a encarar a escola como uma questão de sobrevivência, mas antes como um espaço onde se partilham vivências pessoais, que devem ser enriquecidas diariamente, para que o aluno se desenvolva intelectualmente e haja crescimento interior. Tem de se deixar as crianças viverem a sua própria infância, pois esta é uma fase extremamente importante, um período fundamental e determinante da vida humana.
É urgente a construção de um novo método educativo baseado em valores como a liberdade, a igualdade e a cooperação. Para isso, é necessário reunir esforços para mudar a situação actual. Penso que se deve apostar em inovar as tecnologias da educação, caminhar para a organização de valores humanos e promover o processo de construção da cidadania e de conhecimentos. “Só a educação liberta”. Epicteto

O verbo educar é originário do latim educare ou educcere e significa extrair de dentro. Com base nesta definição considero que se deva acima de tudo trabalhar as potencialidades de cada um, tendo como fim o florescimento intelectual. A educação desempenha um papel fundamental, aparecendo como um meio capaz de proporcionar oportunidades e dar acesso amplo e geral ao conhecimento, aqueles que desejam retomar os estudos, ter acesso a cursos que possam complementar a educação de cada um ou ainda como meio de manter os cidadãos actualizados perante as mudanças contínuas e rápidas da nossa sociedade industrial, que começa, a transformar-se numa sociedade da informação. 
Julgo ser muito importante o conceito de educação permanente, uma educação ao longo de toda a vida, acompanhando todo o percurso evolutivo individual. Acredito que a palavra-chave para a resolução de muitos dos problemas que afectam a sociedade de hoje é a educação. Esta é, sem dúvida, a verdadeira solução para construirmos uma sociedade melhor, baseada em valores construtivos. O projecto educativo deve ser um projecto para a vida inteira, para uma auto-construção e auto-conhecimento constantes. 

Enquanto professores devemos apelar a valores importantes como o respeito pela natureza e pela vida, para que os alunos ajam de acordo com estes valores, onde todos ficamos a beneficiar. É preciso reforçar a componente humana, edificar modos de vida com base em acções de solidariedade. Devemos viver uns para os outros, pois são as nossas vivências partilhadas, a troca de experiências que nos tornam pessoas mais ricas intelectualmente. Se existíssemos sem a presença do outro, seríamos insignificantes, completamente efémeros.

Temos acima de tudo que ter em consideração que o bem dos outros é o nosso próprio bem, o bem de todos inclui-nos a nós. Compreenda-se que o bem individual acaba por ser um bem da sociedade, consequentemente ao contribuirmos para a formação individualizada estamos também a contribuir para uma melhor sociedade. “…não podemos garantir a nossa própria prosperidade se não garantirmos a prosperidade de todos. Se quer ser feliz, precisa resignar-se a ver os outros também felizes”. Bertrand Russel 

O educador deve trabalhar para que o aluno sinta, investigue e entenda o mundo. Deve contribuir para o aperfeiçoamento deste, incentivando-o a quer ser melhor do que aquilo que já é. Deve sublinhar a prática de valores humanos, conferindo-lhes responsabilidade nesse sentido para que possam apreciar o livre arbítrio. Deve principalmente fazer brilhar as competências de cada um, porque as possibilidades humanas são ilimitadas. “O homem é aquilo que sabe”. Francis Bacon

Um professor tem de ser imparcial para deixar de existir a tão conhecida hierarquia ou estratificação. É necessário saber respeitar as diferenças, pois aí mesmo reside o encanto da biodiversidade que é uma mais valia, uma grande riqueza. Somos todos diferentes, e cada qual vê e interpreta o mundo de seu modo, por isso mesmo, é necessário incentivar o pensamento individual, para que brote criatividade, imaginação, para que surjam novas ideias, pensamentos originais.

A inteligência é a característica intrínseca ao ser humano. Comparativamente com os outros animais com quem partilhamos o planeta, todos eles são melhores que nós em qualquer coisa (correm mais, camuflam-se melhores, desenvolvem-se mais rapidamente, etc.), e sendo assim estamos condenados a sermos simplesmente os mais inteligentes. Mas é de facto, a inteligência que faz toda a diferença. É devido à nossa capacidade de raciocínio que nos diferenciamos dos restantes seres vivos. Portanto, quando deixamos de fazer uso da nossa capacidade única de pensar, reflectir, estamos a tornarmo-nos “animais espiritualizados”. Devemos alimentar sempre aquilo que temos em nós de mais vivo, que nos caracteriza como humanos. Parece que se viola permanentemente a natureza humana, aquilo que temos de mais especial e melhor. “O Conhecimento é o alimento da alma”. Platão

Temos tanto em nós que uma vida não chega para mostrarmos tudo aquilo de que somos capazes, mas o que é verdadeiramente triste é ver a escola atrofiar as mentes em vez de as desenvolver, fazendo com que estas fracassem em vez de as potenciar para o seu melhor. “O pensamento é a grandeza do homem”. (Pascal) 

Não nos esqueçamos que somos seres biopsicosociais, por conseguinte pertencemos inevitavelmente a uma comunidade, num contexto histórico-cultural, com uma mente única e com características biológicas.

Pitágoras disse um dia: “Educai as crianças para que não seja necessário punir os homens”. As instituições educacionais não podem aprisionar as mentes dos alunos. É essencial bloquear este processo e deixar as crianças viverem. Não podemos continuar a contribuir para uma sociedade constituída por adultos insatisfeitos, decepcionados, frustrados e resignados. Para isso é indispensável investir numa melhor qualidade de ensino, pois a educação é um tesouro que tem de ser descoberto e aplicado na prática. 

As crianças têm uma enorme vontade de aprender, algo que se vai perdendo em muitas pessoas, com o passar do tempo. Inicialmente existe em todos nós a vontade de aprender, o interesse pelas coisas, a curiosidade pelo mundo, mas se não alimentarmos essa chama, com o tempo, acaba por apagar-se, por isso é preciso reforçá-la. Não há nada pior do que ver pessoas conformadas com o facto de que a sua existência se baseia na mera sobrevivência ao quotidiano. “O meio exterior molda os indivíduos, é essencial afastar os aspectos negativos da sociedade se não queremos acabar incluídos neles”.Séneca

 É necessário descobrir novas formas de ampliar o acesso de jovens e adultos à educação, quer na forma do ensino regular, quer como educação continuada, para que os cidadãos se adaptem melhor às exigências do mundo moderno, elevando-se a qualidade da educação.

Penso que é essencial manter uma mente aberta à mudança, descobrindo novas formas de flexibilizar o sistema educativo, através da introdução de novos conteúdos, considerando o aluno como um sujeito auto-confiante que deve ser capaz de pensar com criatividade, enfrentando mudanças a diversos níveis.

O que realmente importa, é a qualidade de vida de cada um e a qualidade do meio ambiente que é de interesse comunitário. O que é primordial é viver melhor, mais do que viver simplesmente. “Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas fazer uma história nova”. Ghandi

É nossa obrigação descobrir o tesouro que há em nós, escondido no nosso interior, através da introspecção constante, buscando um sentido para a nossa vida e existência. 
Rita Roque
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